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A FARÇA

Por mais habil que seja a po-

litica' não permitte os artiñrios,

que do systema representativo fa.

çam uma caricatura.

Declarar-se um grupo politico

bem solidario com outro, até no

programma, prometter-lhe um

apoio incondicional e antecipado

aos seus actos para este obter o

governo e já dispostos convencio-

nalmente a fingir-se discordes em

um momento qualquer para ha-

ver o pretexto da dissolução do

parlamento e em seguida mano-

brarem a machina das eleições de

modo que abatam a representação

dos adversarios, são simulações

de mais, são manejos indecoro-

sos, de que não julgamos capa-

zes os que menos se presem d'es-

tadistas.

Mas eis ahi a farça, que estão

representando em face do paiz o

chefe progressista, o snr. Campos

Henriques, e o snr. Beirão, vice-

presidente de ministros, com

quem o rei não deve ser nem pa-

recer connivente, porque a sua

missão principal consiste (em im-

pedir ou corrigir os desmandos e

os excessos dos partidos-e mal

lhe fica entrar em scena, quando

o seu papel seja comico, a serie-

dade das suas funcções não lh'o

consentem.

Prepara-se, como se presume,

a dissolução da camara dos depu-

tados, o que explica e dá um fim

ao que estamos vendo.

~ Portugal nãotem a receiar a

conquista pelos heSpanhoes, mas

que o grão-ducado de Girolstein

o queira annexar, ao que me pa-

rece ter direito continuando o re-

gedor-mór a inSpirar a acção da

coma e do seu partido.

Para não se dissolver a camara

é que não foram chamados ao

poder os regeneradores, como

lhes competia ja' por quatro vezes, e

se formou o ministerio do snr.

Beirão, apenas porque tinha o

apoio do snr. Henriques e do seu

grupo-_quando este lhe falhar, a

logica pede que a dissolução se

lhe não conceda, e a conceder-se
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seja ao partido, que injustamente

se preteriu.

Não sendo assim, não evita o

soberano de ser accusado de uma

parcialidade, que nada justifica,

e a que só alguma intelligencia

secreta, que não ousamos suppôr,

o está determinando.

Seria tambem uma grande im-

prudencia na actual conjunctura.

Sobejam motivos de violentas

censuras ao ministerio, e as op-

posições pão estão resolvidas a

uma serenidade pouco merecida'

por quem tanto as provocou e

provoca.

As tempestades parlamentares

não agradam ao moço-rei, que

não indaga as suas causas, nem

deseja attender-lhes, como se

sabe.

Ahi vemos mais uma razão do

acto, que se trama.

Estamos a vêr ojogo d'uma

politica pessoal, a mais chôcha e

ridicula, que já ha muito dura

para descredito do systema go-

vernativo.

A politica não tem ñns pro-

prios: os partidos são orgãos ne-

cessarios, mas só quando satisfa-

zem a fins uteis, aos interesses

geraes do paiz.

A . M.
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Õ 'fadista e a Senra

D'uma carta de Lisboa;

A noticia indiscreta. de que Malhoa

concluira nm quadro para o Salon,

pôz-me em sobresalto.

O jornal puzera aquillo em letra pe-

quenina a vêr se escapsva, como devia

ter passado, e muita gente.

Lisboa ama já muito a arte, que é,

como diz um critico francez, «uma flôr

delicada. a que é preciso suspirar o

perfume na propria planta. Cortes-a e

tendes ainda a fôrma mas nunca mais

tereis o petfume›.

Era o caso do Fadista e a Severa

ficar no Salon.

Se o pincel de Malhoa nos attrahe

na doce contemplação e na extatica

observação com que reproduz na pale-

ta a côr fiel dos recantos (Peste Por-

tugal, e nos legs nas suas telas o ca-

racterístico typo da região que o ar-

tista percorre nas suas digressões, cal-

cule, como eu fiquei, com aviso tão li-

geirc.

Aquelle celebre quadro (Os Beba-

dos» que eu já. conhecia, naturalissi-

mo na fôrma, rigoroso na execução,

cuidadosamente tratado pelo Mestre, se

é a synthese conceituosa em que Fre-

deric Walker, o admiravel pintor de

Dm'àcírfóá
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Hsrbone of Refuge, nos deñne que ca

composição não é mais do que a arte

de conservar n'um traço feliz o que o

azaso nos deparm mais me aguçava o

appetite de gosar o ultimo trabalho de

José Malhoa.

Hoje, domingo, ás duas horas, n'um

recolhimento religioso, transpuz os

humbraes d'aquelle santuario encima-

do pela divisa «Pro arte» em que o ar-

tista vive.

No atelier os meus olhos toimavam

em não pousar nas obras primas que

all¡ estão.

Toda a minha vida se consumia na

propria ideia da existencia eutylisada

do _Fadista e a Severa. '

Desvendado o quadro julgamo-nos

em plena Mouraria, n'um d'aquslles

antros de amor e vicio!

A Severs. de saiote encarnado, com

uma barra de velludo preto aos bicos,

sentada escuta completamente reclina-

da sobre o braço esquerdo o fado que

o Fadista dedilha_na banzs.

A camisa que mal lhe cobre o seio,

deixa nús os braços, dos quaes o di-

reito se estende até ús costas da ca-

deira em que cae esquecida a mão

com um cigarro.

A Amelia da Facsda descança o pé

esquerdo, em que nos mostra a chinel-

la, no banco em que Amancio de pon-

ta de cigarro ao canto da orelha e

unha crestads pelo paivante vae ge-

mendo nas cordas da sua guitarra o

moribundo fado do conde de Marialva.

Typos que vão desapparecendo, com-

ments. o artista. . .

Fixo mais attenciosamente o Fadis-

ta que de casaco eo hombre, chapeu

desabado, em mangas da camisa, n'um

banco de pinho, como aquelles de tas-

ca reles, continua de bocca semi-aber-

ta arrastando o fado. . .

Tudo quanto o indo inspira

E' o que só me entretem;

Ai quem do fado se tira

Não sabe o que é viver bem. . .

A Severs, imperturbnvel, reclinada

sobre o braço esquerdo, silenciosae

quêda vae repetindo mentalmente, n'a-

quella hora, conscienciosamente per›

dida:

Quem tiver !ilhas no mundo

Não ria das desgraçadns,

Porque as filhas da desgraça

Tambem nasceram honradas. . .

Volto-me depois para os detalhes.

Vê se que foi estudada no proprio

local s. acena itjue all¡ tao vivamente

temos pintada.

A commods com o seu toucador,

de vidro quebrado, o cravo de S.

João, o vuzo de mangerico. o candiei-

ro e até a estampa d'uin Senhor dos

Passos. .. provavelmente do Destino,

que é o bairrista, o artista confiou á

tela escrnpulosamentel

Alguem aventou a ideia de que em

França se não soubesse avaliar, por

falta de conhecimento, o type que mal

se encontra hoje em Lisboa, do Fa-

dista e a Severo.

ç Não. . . responde, José Malhoa mo-

! destamente, coniiado innegavelmente

nn probidade critica dos sensôres do

Salon.

Dei uma ultima vista ao quadro em

que vão ficar immortalisados os aman-

tes do vicio. da miserin, da crapula, a

Amelia da Facads e Amancio.

Goya em Hespanha foi o pintor das

Manollas e dos Toureiros, em Portu-

gal, dos Bebados, dos Fadistas e da Se-

vera é incontestavelmente Malhoa.

Sahimos e descemos á. já Avenida

da Liberdade.

Mulheres bonitas em delicioso flirte,

homens despreoccupados gossvam as

primicias d'uma primavera prematura.

Sympathicas patricias, em trajes ex-

cessivamente pedantescos, lobriguei

beijocando os amigos que passavam.

Continuava descendo e a pensar que

o Fadista e a Severa vão amanha pa-

ra Paris.

Dois snnos de trabalho e cuidados

para agora partiram tão precipitada-

mente.

O sol cahia no horisonte eseus

pallidos raios vinham pôrsuss scintilla-

ções d'ouro n'equells astuciu princi-

pesca.

Nada porém me distrahia d'aquelle

pedaço de vida real, tão flagrantemen-

te traçado a côres por José Malhoa.

A parte anedoctica, historico. mes-

mo, d'este quadro, é que tem todo o

encanto.

Malhoa conñou a. primeira critica

do seu trabalho aos frequentadores da

Mouraria. -

Amelia da Facsda, a Severo, o

Amancio, o Fadista, foram auctorisa-

dos a convidar os seus amigos para.

constituírem o Jury.

N'esse dia o artista recebeu d'a-

quelle publico, supremo critico, a con-

sagração do seu trabalho.

Aquellas bestas feras que nunca re-

cuaram deante d'uma navalha mais

que o preciso para formar o salto

mais profundamente mortal, que nunca

tiveram talvez uma lsgrima para a vi-

ctima do risco que traçaram com a

naifs, foram douradas simplesmente

pela arte que alii commovidamente

lhe arrancsva lagrimas, gemidos, so-

luços, abraços. . . R

bandonadal

Uma hora da manhã.

Plena claridade jorrando dos !ó-

cos electricos d'aquelli graciosa vac-

caria que existe no recanto da rua

do Crucifixo e onde durante a noite,

moços e velhos, creançu e senho-

ras, vão tomar o seu copo de leite

que sempre é mais rcconfortsnte e

hygienico do que essa abundancia

de vinho com que o opulento lavra-

dor snr. José Maria dos Santos pro-

mette inundar Lisboa, como se o

numero de bebedos que n'ella exis-

tem ainda (Osso pouco.
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A'quella hora tardia surgem os i precioso d'aqnclla dentadura gracil. calos que enchem os valles e toda

ultimos freguezes da casa, os que,

recolhendo alta; horas, não discen-

sam o seu copo de leite e um bolo

de arroz com passa; corinthias.

Por toda a rua, immersa em som-

bras, porque a luz electrica do es-

tabelecimento apenas chega para o

portal, cruzam-se as silhouettes es-

guías das «gaivotam francezas «dou-

blées› de gatunas habeis.

Param ás esquinas e falam em se.

gredo com typos suspeitos, d'csses

que, como os morcegos, só vêem

bem nas trevas.

Umas usam grandes chapens

«cloches› que lhes occultam quasi

que o rosto esmaltado a carmivn e

creme Simon. Outras, mais frescas

e juvenis, andam em cabello; uma

echarpe pelo pescoço e erguendo os

vestidos para mostrarem os pés

grandes, mas bem calçados.

Cá em baixo, da travessa, gyra

um guarda nocturno, gordo e bem

parecido, que se tivesse a bos :a lit-

teraria faria un iivro de senaação

intitulado A rua da Cruczfxo. Mais

longe, um policia aborrecuio !uma

os restos de um cigarro barato.

Passam electricos uns após outrosl

retinindo o seu timb.e de alarme.

Um cauteleiro teimoso apregoa

0 I749- ,

Meia cidade dorme Já e o resto

prepara-se para dormir.

Tomo o meu copo de leite frio, de

todas as noites, magnifico compa-

nheiro para o somno e para a tran-

quillidade do estomago, accendo um

cigarro, saio da vaccaria e a minha

attenção fixa-se n'um vulto acocora-

do no humbral na porta ao lado.

E' uma raparigninha coberta de

andrajos e que não teria mais de

dez a onze annos, se tanto.

Dorme.

Dorme sentada, com os joslhos

junt05 aos queixas, os peritos des-

calços e sujos, pousados nas lages

frias e as mãos escondidas debaixo

dostbreços. _

Os reflexos da luz incidem sobre

os seus cabellos louos, desgrenba-

dos e hisurtos, e arrancam-lhe scin-

tellações de oiro.

Tem os labios entreabertos, uns

labios rnb-'oa como Cerejas maduras,

mimosos, frescoer, saudaveis, esses

labios em sangue que só possue a

infancia e a mocidade.

A dentadura é perfeita e branca

como o jaspe. Parece um ño de pe-

rolas em estojo de coral. _

Dorme serena e profundamente,

como se estivesse reclinada em co-

xinstde pennas ob doceis de da

masco.

Dorme com aquella indiñ'erença e

tranquillidade maximns da grande

inconsciencia da edade.

Está rota, sordida, roida de ver-

mes talvez, abandonada do pae que

jaz no hospital ou na cadeia, e da

mãe que anda por ahi na vadíagem,

sem se lembrar dos filhos, ou esti-

rada na enxerga da dôr em lucta

com a tu'iercniose. Tem por abrigo

o portal de uma esCada e por tecto

o ceu profundo, onde correm nuvens

pardacentas que encobrem as es-

trellas.

A innocencic, na sua plena pure-

za e na sua incmnmensuravel des-

graça, está alli synbolisada n'aquel-

la creança sínti-. úl, adormecida e

exhausta á uma hora da madrugada

em plena via publica da capital do

reinul

Passam homens e mulheres que

a olham compassivos ou indifferen-

tes, mas não a despertam.

As francezas por vezes affirmam-

se n'ella.

Boa viagem, muita felicidade é o

Tambem ellts já foram assim, c a regiài inferior. a ponto de fizer que lhe desejamos.

não dormiram pelas ruas ao relento,

aggressivo das noites glaciarias do

inverno.

Hoje usam sedas e rendas e ven-

dem-se aos que passam, murchas

já todas as graças e todo o frescor

da infancia, restaurada; frlsamente.

pelo; crémes e pelos batons.

E fui-me então caminho de casa

a meditar nos h ›rr0res e nas deti-

ciencias d'este grande inferno a que

chamam sociedade civilisada que

vinte seculos depois de Christo,

ainda consente que creanças de dez

annos durmam ao abandono nas

ruas, á vista de toda a gentel!

E' isto que se chama civiltsação?

Civilisação porque ás 5 horas se

toma chá no M trques e as mulheres

usam chnpeus do tamanho de cogu-

mellos gigantes?

Civilisaçáo porque os homens tra-

zem luvas. collarinhos altos e ucn

sorriso imbecil nos labios?

Civiliaação porque ha automoveis

e raouts em casa das pessoas ricas?

E se não houvesse nada d'isto e

@Xlslisse um grande alberguepara

recolher todas as creanças e velhos

que não teem uma unica taboa pa-

ra dormir, o que se chamaria então?

Cívilisada era a rainha D. Leonor,

que em vez de inventar modas e

habitos pedantes, fundou, ha qui-

nhentos annos, as misericordias, que

são um dos documentos mais bellos

de um grande espírito e de uma

grande alma de mulher. .

E não se esqueçam de deixar as

creanças a dormir pelas ruas e in-

ventar uma gravata á Chantecler,

para uso dos tolos. . .

Antony.

(Do :Popular›).

 

VARIE_DADES

Paysagens da Suissa

A belleza das paysagens da Suis-

sa é um assumpto mexgotavel tanto

para o poeta como para o pintor.

Todavia, qumdo, depois de ter lido

as descripções e visto os seus qua-

dros, se Viaja pelos Alpes, sente-se

vivamente a impotencra em que a

arte está de tornar sensweis as bel-

lezas sublimes da natureza. Essa

tranquillidade e essa pureza do ar

que tá se respira, o aspecto impo-

nente de cem montanhas collossaes,

que rompem as nuvens, e cobertas

de geleiras, a multidão de ñôres que

na primavera esmaltam as pastagens

das alturas, e contrastam pela viva-

cidade das côres com a sombria

verdura dos ptnheiraes; esses chalets

solitarios encostados aos rochedos

ou protegidos pelos altos troncos

dos pinheiros mansOS; es es reba-

nhos que animam os tapetes de

verdura, e que se vêem pasrar até á

beira dos aoysmos; a frescura das

aguas vivas que jorram dos flancos

das montanhas e nos valles; essas

toalhas de agua azullada que en-

chem algumas bacias dos valles e

brilham ao longe; a situação pitto-

resca de tantos logarejos e habita-

ções iso'adas: tudo isto faz no via-

jante uma impressão que nem o

pincel do artista nem a penna do

poeta se podem gabar igualar. A

imaginação pode Imaginal-a; todavia

a realidade está ainda acrma dos

effeitns da imaginação: ella accres-

centa-lhe sempre incidentes de que

nem sequer se tem ideia nas regiões

i planas. Ora são vapores que corôam

Mocidades fallidas e gastas pela o cume do rochedoid'onde se preci-

crapula. pelo vicio e pelo bordel_ pita uma to:rente, de sorte que a

crêr ao viajante chegado do cume

de. uma montanha. que está cercado

por um vasto oceano; urnas vezes, é

o raio que de todos os lado¡ arre-

mette com espessas nuvens de uma

côr vermelho de cobre e sulca os

ares por baixo do espectador, em

volta do qual o ar conserva uma

serenidade perfeita; outras, são os

ultimos raios do sol que illuminam

as pyramides, os plan altos e as mas-

sas de gelo no cima dos Alpes,

transi'era n-n'as em objectos phm-

tasticos e lhes dão as mais variadas

e vivas córes e as approximam da

vista do especudor, e lhes deixam,

ao desapparecerem, uma côr pallida

e escura que as faz comparar a

phantasmas gigantescos; agora pa-

rece que as arestas e as fendas dos

rochedos se appoiam sobre nuvens

e formam cidadellas aerean; logo, as

nuvens por sua vez parece suste-

rem-se sobre duas montanhas oppos-

tas e formarem, juntando-se. uma

arcada immensa, por btixo da qual

se avista, em perspectiva, uma pay-

sagem risonha illuminada pelo mais

bello sol. Em uma palavra, a natu-

reza reserva sempre ao estrangeiro

que viaja pela Suissa, e mesmo ao

indígena, motivos de surpreza, e

muitas vezes seria tentado a acredi-

tar que é transp )rtado a um mundo

novo.

Deppin.

Traducção de. . .

   

NOTICIARIO

Mlserloordla

No domingo passado procedeu-se,

como estava annunciado, á eleição da

mrzn da Misericordta com o numero

de irmãos que compareceu, sendo

votada, por tres annus, a lista com-

posta dos seguintes cavalheiros: Pro-

vedor, dr. José Luci-ano Correia de

Bastos Pina; secretario, Joâo Ferrei-

ra Coelho; mezarios effectivos, Añ'onso

José Martins, Antonio Soares Pinto,

dr. José Maria de Scuza Azevedo;

José d'()ltveira Lopes e Manoel Ma-

rta Barbosa Brandão; substitutos, Au-

gusto da Costa e Pinho; P.e Francisco

Marques da. Silva e José Maria Pe-

reira dos Santos.

__-_'.'Q.'__-

Pharmaela

Na visínha fregnezia de Vallega

abriu-se' uma nova pharmacia, de que

é proprietario o hsbil e bemqnisto

pharmaceutico sur. Manoel Augusto

Pires de Rezende, que durante muitos

nnnos esteve estabelecido em Espinho.

Ao sur. Rezende desejamos toda a fe-

licidade, pois que, pelo seu caracter

honesto e aifavel, de tudo é merecedor.

_-__.m_--_

Nova moeda

Vão entrar em circulação as moe-

das de prata commemoratlvas do cente-

nario do Marquez de Pombal, sendo o

producto destinado ao monumento a

erigír em Lisboa.

Tambem entram em circulação as

moedas commemorativas do centenario

da guerra peninsular.

_00._

Para o Brazil

No dia 28 de fevereiro ultimo par-

tiu para Lisboa. slim de seguir via-

gem para os Estados Unidos do Bra-

Agradecemos o seu cartao de des-

pedida.

_w-

llellvra neo

No dia 1 do corrente teve o seu

bom successo, dando á. luz uma robus-

ta craança do sexo feminino, a ex.“

sur.“ D. Maria Amelia d'Araujo Car-

doso, virtuosa. esposa do sur. Antonio

Valente Compadre, digno recebedor

d'este concelho.

Aos paes da recem-nascida os nos-

sos parabens.

w

A pesca em 1907

Em face da estatistica elaborada pela

commiasão central de pescaria, a pes-

ca nacional em 1907 produzm reis

6289220215000 nas especies seguintes:

bacalhau. 39212106000 reis; baleia,

2122425000 reis; sardinha. 25820245000

reis; e atum, 4407725000 reis.

w

A no Cathollcn

Recebemos o n.° õ d'esta revista

portuense que, como até aqui. se apre-

senta brilhantemente collaborada.

Traz estampados os retratos de S.

S. o Papa PIO X e do sur. Conde da

Samodáes.

_w

Encyclopedia das lamlllas

Esta interessantissima revista men-

sal publicada pela casa edatora do sr.

Manoel Lucas Torres, rua do Diario

de Notícias, Sil-Lisboa, fôrma no

lim de cada nuno um grosso volume

de 960 paginas pela modica quantia

de 800 reis; é, pois, uma publicação

de grande alcance e utilidade para to-

das as pessoas.

O summario do n.“ 278 de fevereiro

ultimo é o seguinte:

Historia dos Estados Unidos da

America-Poesia-Sciencia populari-

sada - Variedades- Hygiene-Avia-

ção-Origens e invenções-0horeo~

graphia - Bib'iographin - Modas-

Contos e novellas-Medtcina pratica

_Monumentos historicos-Photogra-

phia-Recraioa uteis-Usos e costu-

mes-Mosaico -Mulher de Coimbra_ '

As artes da mulher -Thesotro domes- '

tico-Passatempos -Secção recreativa

-Anedoctas -Agenda.

_.W

0 Inez de março

Entrou este mez alegre e risonha,

dando-nos bellos dias cheios de sol e

de agradavel temperatura, verdadeira-

mente primaveris; mas breve se arre-

pendeu, apresentando-se na manha de

sexta-feira com aspecto carrancndo e

triste, e mimoseando-noe com mais

chuva e ventania.

Oxalá. seja um arrependimento pas-

sageiro, voltando a dar-nos dias tão

lindos como os primeiros. ›

«OOo-_-

Belem ú 0.', antecessores

D'esta casa editora recebemos o to-

mo n.° 6 de «O Filho dos Operarim

ou Loucura de Mam e o torno n.° 17

de «As Mulheres de Bronze». Agra-

decemos.
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Procissão de Passos

invejam talvez a purpura natural massa d'agua parece_ cahtr das nu.

d'aquelles labios em flôr, o esmalte vens; ora são nevoeiros esbranqm.

zil, o nosso bom amigo e assignante Se o tempo o permitir sahirá. hoje

snr. Manoel Rodrigues da Graça. ;pelas 3 horas da tarde da egreja ma-

l  



  

triz esta imponente procissão. que de

tanta fama vem precedida. Sabemos

que a meza gerente emprega todos os

esforços para que o prestito religioso

tenha o maior luzzmento e que para

os cargos de representação se encon-

tram convidados cavalheiros d'esta

villa de maxima respeitabilidade.

Oxalá. o tempo nao prejudique o seu

sabimento, que acarretará enormes

prejuizos ao commercio vareiro.

W

Nova Capella

Na passada sexta-feira foi inaugu-

rada e aberta ao publico a nova capel-

la do Collegio dos SS. CC. de Jesus

e Maria, d'esta villa.

O templo é espaçoso e de boa ar-

chitecture. A' festa religiosa presidiu o

rev.° abbade d'esta freguezia.

MO_-

Reuniões

No dia primeiro do corrente, reu-

niram os vogaes da Commissao de

Beneñcencia Escolar afim de se occu-

parem do apuramento de faltas dadas

pelos alumnos subsidiados e bem assim

dos preparativos para a recita infantil,

no prommo dia de Paschoa.

-No dia dois, pelas sete horas da

noite, reuniu tambem a direcção dos

Bombeiros Voluntarios añm de tomar

conhecimento das alterações -leitas no

regulamento do nosso theatro, bem

como para auctorizar diversos paga-

mentos.

-Hoje, pelo meio-dia e no Theatro

Ovarense, reunem os membros da

commissao fundadora da Msericordia

' d'este concelho. A commíssao executi-

va perante a mesma lerá. o relatorio e

contas da sua gerencia submettendo-os

depois á sua approvaçao. Em seguida

será. dada posse á. meza ultimamente

eleita a qual entrará logo em exerci-

cio, recebendo por essa oocasiao li-

vros, dinheiro e documentos que se

acharem em poder da commissao exe-

cutiva. Após a entrega dar-se-ha por

dissolvida a grande commissao.

Bom será. que os vogaes não faltem

, a esta reuniao para de perto poderem

verificar quão trabalhosa, mas fructife-

ra, foi a obra da sua commissao exe-

cativa.
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lleer qria ioga!

Na tarde de domingo ultimo o pre-

so Antonio Rodrigues Bento eo da

Pintar, que brevemente tinha de sujei-

tar-se ao exame das suas habilidades

perante o jury d'esta comarca, bateu

as azas e fugiu! O acanhado recinto

das cadeias de Pereira era pequena

de mais para o exercicio da sua nota-

vel actividade e porisso elle ahi vae-

campos fóra-á. procura da terra pro-

mettida.

O caso provocou enorme celeuma

no pessoal das cadeias, obrigando o

pobre carcereiro .a recolher-se á ca-

ma em virtude do agravamento dos

seus padecimentos cardiacos!

A' ultima hora consta-nos que foi

curta a digressão, pois o «Pintaracaba

de ser pintado em Espinho.

_h_-

Notas a lapls

Passa hoje o anniversario natali-

cio do sur. José Augusto Amaral,

ausente no Brazil, filho do nosso ve-

lho amigo, ex “1° sur. dr. José Duarte

Pereira do Amaral.

-A'manhã, 7, passa o da ex.“'íl

sur.“ D. Maria Emilia Barbosa de

Quadros e Almeida, virtuosa esposa

do distincto advogado d'esta comarca

._.__.

 

A DISCUSSÃO

Antonio d'Almeida.

-Tnmbem amanhã. completa mais

uma primavera a menina Marin da

Silva Paes, iillia dilecta do nosso pre-

sado assignante snr. Manoel da S lva

Paes, da Lagoa de S. Miguel.

A todos os nossos cordeaes para-

bens. V

-Na passada terça›feira cumpri-

mentamos n”:rsta Villa o nosso bom

amigo e asaignante snr. Antonio Fer-

nandes da Silva, de Vallega.

-Aggravaram-se os padecimentos

do nosso presado amigo e correligio-

nario, sur. Joaquim Rodrigues Leite.

Sentimos.

-Passa bastante incommodada de

saude a menina Olivia Sobreira, estre-

mecxda filha do nosso dedicado amigo,

ex.m" snr. dr. Antonio dos Santos So-

breira.

Fazemos votos pelo seu prompto

restabelecimento.

_Acha-se ligeiramente incommo-

duda a menina Maria dos Anjos Vei-

ga, estremosa filha do proprietario do

nosso collega, «O Ovareuse». Deseja-

mos á interessante creança o seu bre-

ve restabelecimento.

w

Movimento parochlal

De 24 de Fevereiro a 3 de Março

BAPTISADOS

› -Manoel, filho de Manoel Ma-

ria. da Silva Larangeira e de

de S. Donato.

noel Augusto Rodrigues Ouo-

liveira Pinto, do logar de S,

viuva, de 75 annos de edade,

No dia 26 do passado mez teve o

marca o processo que alii corria con-

Dia 27 -Antonio, filho de Francisco

da Silva Brandao e de Rosa

Rodrigues Caetano, do Largo

do Martyr.

a -Alziria, ñlba de Jnão Perei-

ra Vinagre e de Maria Rosa

d'Oliveira D as, da Ponte No-

va.

›-›José Maria., filho de Ventu-

ra da Silva Estevão e de Ma-

ria Gomes Dias, da rua Nova.

 

Maria José Duarte, do logar

l-Maria Izabel. filha de Ma-

fre e de Maria Emilia Brandão.

das Luzes.

CASAMENTOS

27-Manoel Merino e Maria d'O-

J cao.

OBITOS

28-Maria Rodrigues de Jesus,

da rua da Oliveirinha.

Arada, 2 de Março de l9|0

seu epilogo no tribunal da nossa co-

tra José Rodrigues Baptista, e que

lhe havia sido promovido injustamente

pelos rapazes que o tinham aggredido

lá. paulada em outubro ultimo. O Ba-

ptista foi absolvido.

Ainda bem que o digno juiz reco-

' nheceu tal processo ser uma infamia e

fez justiça a quem de direito a tinha.

Os auctores d'este processo promo.

verem-no pelo facto de o Baptista os

ter processado pela aggressao de que

foi alvo, e não ceder aos pedidos par

ra se abafar a participação.

Nada conseguiram, porém. e tudo

seguiu Os seus termos acabando por

ser condemnados os auctores da ag-

gressao e absolvido o que iniquamen-

e nosso amigo, ex."° sur. dr. José » te fôra processado.

l

l

l

 

Não me causa surprsza. qualquer

individuo qu". se veja processado lan-

çar mão de mentiras ou verdades, pa-

ra a s ia defesa, porém, o que me cau
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Junior. pubere, ambas residentes

1em Espinho, para deduzirem os

seus direitos no inventario por

5,¡ mi, e surprehauda, é haver gente l obito (le sua tia. Anna da Costa
. . 7 ~ O a

que, por umas miseraveis promessas dAlmelzla., solteira, que fo¡ de

se prestem a colloborar n'estas infa

mias _jm-ando falso.

Consta-me que, essas creatums fo..

ram processadas.

Ainda bem. Que a justiça sailn pa

gar esses serviços para castigo ›i'ellas

e exemplo de outras que infelizmente

por ahi existem.

A nossa freguezia. ha certo tempo

para cá, tem dado um espectaculo

triste perante as outras freguezias vi-

zinhas, mostrando que está n'um atra-

so niedonho, sem civilisaçao alguma,

parecendo estarmos nos sertões afri-

canos ou ainda em povos peiores.

Eramos dignos de melhor sorte

mas, em occasiao Opportuna, tratarei

d'este assumpto mais detalhadamente.

C.
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EDITOS

(2 - PUBIICAÇÃO)

Pelo Juizo de direito da Comar-

ca de Ovar e cartorio do escrivão

Frederico Abragão correm editos

de 30 dias contados da segunda

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando os

interessados Antonio Fernandes

da Silva, solteiro, de desoito au-

nos, Esmenia da Cruz e marido,

Maria da Cruz, solteira, de 'deze-

sete annos, Pedro da Cruz, soltei-

ro, de quinze annos e Manoel Va-

lente da Cruz e mulher Maria das

Dores Pereira da Cruz, todos au-

sentes em parte incerta na Repu-

blica dos Estados 'Unidos do Bra-

zil, para todos os termos até final

do ínventario de menores a que

se procede por fallocimento de

sua avó, mãe e sogra Marianna

Gomes de Pinho, viuva, morado-

ra que foi no logar do Outeiro,

freguezia de S. Vicente do Perei-

ra de esta Comarca, e isto sem

prejuizo do andamento do mesmo

inventario.

0var, õ de fevereiro de 1910.

Verifiquei a exnctidão.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha

Abragâo.

(711)

A N N U N Cl O

(1.a PUBÍICAÇÀO)

Pelo Juizo de Direito da co-

marca de Ovar e cartorio do pri-

meiro officio-Escrivão Coelho-

correm editos de 30 dias a contar

da ultima publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Governo»,

citando os legatarios Antonio Ma-

ria. da Silva, casado; Antonio da.

Costa, solteiro, menor, pubere;

José María da COBta e mulher

Maria Barbosa, aquelles ausentes

no Rio de Janeiro, em parte in-

certa, e esta residente para os la-

dos do Porto, em morada desco-

Valle d'Agua, freguesia. de Val-

legu, em que serve de cabeça de

¡casal seu irmão Manoel Caetano

Í da Costa, casado, lavrador, d'ahi,

I e isto sem prejuizo do andamen-

5 to do mesmo iuventario.

Ovar, 1 de março de 1910.

Veiñquei a exactidão.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivao,

Iodo Ferreira Coelho.

(712)

Districlo administrativo de *Aveiro

_Concelho de 0var

Commissão

de recenseamento militar

A commissão faz publico que,

em harmonia com o art. 30." do

Regulamento dos serviços do re-

crutamento, estará patente até

ao dia 15 do mez corrente, em

poder do seu secretario, o livro

do recenseamento, todos os dias,

excepto os santificados, desde as

9 horas da. manhã até ás 3 da

tarde, afim de ser examinado por

todas as pessoas que o quizerem.

E para constar se mandou alii-

xar o presente edital, e outros

de egual theor, nos logares pu-

blicos do costume.

Sala da commissão, em 1 de

março de 1910.

O presidente,

Joaquim Soares Pinto.

___r

Agradecimento

Antonio Soares Pinto e familia,

penhoradissimos, agradecem por

este meio, visto a impossibilidade

de o poderem fazer por outro, a

todas as pessoas que pessoalmen-

te lhes apresentaram sentimen-

tos de condolencia pelo fallecimen-

to de sua saudosa. filha, irmã e so-

brinha Anna Soares Pinto.

Alllllllllllll

"mm' CASA_

Vende-se a casa e quintal fron-

teiro que foram do fallecido offl-

cial Bernardo Fernandes Montei-

ro, na rua do Seixal d'Ovar.

Trata-se n'est:: redacção.

 

Lenha secca

Tem grande quantidade para

vender, Manoel Ferreira Dias

Poça-Ovar.

 

limazens no Caes

Arrendamse ou vendem-se dois

nhecida; Albina Pereira de Men- armazene de retem no Caes da

donça, solteira., maior, e Rosa l Ribeira d'Ovar.

_Pereira de Mendonça, solteira,l Trata-se com o Dr. Sobreira.
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- Editor-proprisnrio-Abel d'Almelda

 

Em ¡1111111021302- i
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As Mulheres de Bm“a “na um, m, a .3,, > 80. nua do 11111111, 82-LlSB01l

O malhoirmnw _LISBOA_ Obras publicadas por esta empreza: Traz em publicação;

XAVIER MONTÉPIN
Soolologla, de G. l'.1|aute.Tradu- Êiccunmu da [Huang g Mgdigiua

 

Em 3 ...6.116. volumu
cçã1 e ano loÇÕH! de Agostinho Fortes.¡

_ As Mentlras Convenclonaes

Fascículo de 16 pww- - - ~ 2230?' da Nossa Clvlllsaçâo, de Msx

Tomo m0““ - ' - - ' ' ' Nordm. Traluccão de Agostmho Fortes.

Cada numero. com 2 suplementos -Edições por assignalnra na mesma casa:
DMS "mm“-

A musico dos Serõus e Os Serões das

linho Forms.

do EHILE _BICIIEBOU RG
. l

Cndemata oemanal do 16 pag. . 20 réis l).
R

DE

\Ao alcance do toda)

   

  
   

  

  

 

Obra. illustrada

Elaborada segundo ou uniu notaveic o

recentes trabalhos do especialistas modernol,

e abrangendo cuidado¡ espacios¡ pura com

croançan o miea,-hygiene emotiva, prom-

cional e preventiva, -hygiene da vim., da

voz, do ouvido,-cnuna, symptoms¡ e tra-

tamento do todos no doençan,-medlcino para.

casos urgente¡ -accid .intao, envcn momentos,

etc.,-regimen, etc., etc'.

Cada torno mensal 100 réis

A ALA DDS NAMORADOS

Romance historico

lillüllü DE CAMPUS JUNIOR

Edição íllustrada

Revista mensal illustrada     

     

   

  

     

      

 

A Psyeologla das !lr-.ltldões,

1
.

A ”"Mrm'goo ms' Cada volnma.: bro mario, 200 réis; en-

Cnda tomo mensal em brochura . 200 rei! Ml

de Gustavo le Buu. Tradução de Agos-

Romanos illustrado
cadernado, 300 réis.

Chiado, 61-LISBOA

CERVANTES

. Em 3 volumes -cada volume br. 200

Romance illustrado de rois, euc. 300 réis.

n. Julian Castellano»

Caderneta semanal de 16 pag. 20 rs

Tomo mensal em brochura. 200 rs O que

um..."

Todas as litteraturas

1.° volume

llisloria 1111115611111 hespanhola

P \RTE I-Littcratura arnbicohespanhola.

PARTE II-Littcralura hcspanhola desde a

?àsI121ção da lingua. até ao lim do seculo

PARTE Ill -Litteratura hespanhola desde o

lim do seculo XVII até hoje.

PARTE IV-Littetatura hexp mhola no se-

culo XlX-Poesia lyrica e dramauca.

 

Bibliotheca de conhecimentos uteis

AS DUAS MARTYRES cad, ,0115652051305 5,11,, 1..
lustrado e impresso em bom papai,

com encadernação de pauno, 300 réis.

'- Um volume de 2 em 2 mal“

Esta bibliotheoa rouna em pequenos

Cada tomo 100 Ia volumes portateis, ao alcance de todas

as in¡olligenc_as e de todas as bolsas.

as noções :cientificas mas interessan-

0
:31.033bgahgggã

ãlaãeoatrimonio
in-

( Joanna a doida)

Tomo¡ a 100 réis, caderneta» a 20 réis Volumes já publicados:

Cada fasciculo . . . . !10 réis

Cada tomo . . . . . 200 réis
(Anula: socreton da inquiaçãoo

cod¡ MIO lol) róln

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

1 vol. 111-324) de 330 paginas-_400 réis

Corn um plano d'uma granie simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de '111208

e incxceiivel clareza de expoúção e e lin-

gua em se condensa n'essc volume a hmo-

na e todo o desenvolvimento d¡ lirteratura

hespanhola desde as suas origens até agora.

Livro indispensavel para os estudiosos rc~

commenda-sc como um serio trabalho de

vulgarisaçâo ao alcance de todos.

NO FRELO

llisloria da lilleralura portugueza

 

Edição primorosamente illustrada, re-

vista e corrigida segundo as melhores

edicõas lranceus, por Guilherme Ro-

drigues.

O maior successo em leitura!

20 rolo cada fasciculo. Cada Tomo

100 rola.

  

Historia dos eclipses. 0 homem primitivo.

0|S BERÇOS ROUBADOS

Tomo¡ a 100 réis, caderneta¡ a 20 réis

O FlLHO DE DEUS

Edição do luxo ¡Notth nom 202 estamqu

' 11011111110 Dos COMBOYOS

AS DUAS RIVAES DO PORTO A. OVAR :a AVEIRO

Edição da (uma illustrada com 202 estampa:

Tomo¡ do 46 folhas 300 réis
DESDE 5 DE NOVEMBRO

          

  

       

   

  

  

     

  

 

  

 

  

      
    

     

     

. h Gomhoyos Tr. 0m. Tr Rap. Tr. , Exp. Tr. llix. kual). l Tr. Cor.

Vmganças de Mul er ____.______ ; _____________

(A DmobmadaAmcrica) s. Bento 5,19 6,35 7 8,50 9,39 ' I 8.6 3.30 3-0 5 5,53 8,45

- - Campanha 5,30 6,50 7,10 9 9,55 1 3,30 8,46 .5 5,10 6, 9,5

Tm” a 109 *6“* um““ ° 2° '6"' Espinho 6,20 7,27 8 9,29 10,49 4,5 4,31 ,7 5,39 7,1 9,55

Eamoriz '4 6,36 7,35 8,l6 - 11,2 li 4,13 4,48 _ _ 7,18 1 ,4

--_--_- Cortegaça 6,42 - 8,22 _ 11,7 a _- 4,55 - - 7,24 -

Carvathn 6,48 - 8.28 _ 11.11 g __ 5,5 _ _- 7,31 _

LIVRARIA EDITORA OVAR Q 6,58 7,50 8,38 - 11,22 4 4,31 5,15 0,2 _ 7,42 10,24

_, Vallega E _- 7,56 _ _ 11,29 g _ _ .- _ 7,49 _-

GUIMARAES 51 c - - - - - - - -
' Em“” " 353 _ 35 “'49 *5° ' $313 6'] ?37 18%

Aveiro - , - 1 , ¡2,18 5 11 - l ,

[08, Rua de S. Roque, [IO
' _" ' _ à A '“*'”° '“' ' " à' "A 'm' “A", "

_ LISBOA - DE .A. VEIRO E C) VAR AO PORTO

Comboyos | Tr. t Cor.

Tratado completo
,

_m “1
' Aveiro 8,54 5,5 - 7 58 - 11,3 2 5 _ 5,64 2,57 '10,28

de cosmha e copa Estarreja 4,26 5,28 - 8:39 - 11,81 .L _ 6,4 _ '10,52

Avanca 4.37 1 - - - - 11,42 - - 6,12 -- --

POR
Vallega 'Q 4.43* - - - - 11,48 E , - - 6,17 - l -

- own¡ I 4,51 5,50 7,20 9,18 10,20 11,57 g _ 5,85' 6,27 _ 11,12

0811108 Bento da. Milla 011mm.m z 5.2 - 7,31 - 10,31 12,8 g - 5.46 - - -

,
Cortegaçn Q 6.7 - 7,36 -- 10,36 12,13 Q - 5,5l - ' - --

Anslor dos Elementos de Arte Culinaria Esmoriz É 5,13 6,4 7,42 _ 10,42 12,18 a - 5,57 6.42 - 11.26

. . Espinho 5,20 6,18 7,59 9,49 10,59 12,64 2.39 13,14 10,86 11,43

Fascwulo de 46 paz. Illustrado 40 rs. Campanhà 6.22 7,10 8,50 11,83 11,49 '1,85 l 3.8 7,5 , 11,7 12,15

l Bento 6,34 7,31 9,2 - 11,58 ›1,47 3,18 7,15 11,17 12,26

 

Torno de paso ginas iliustrado 200›    


